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    Introdução




    Desde pequeno, eu sempre fui apaixonado por histórias de fantasia, especialmente as aventuras épicas, e o meu sonho era ver o folclore brasileiro retratado dessa forma, em um universo no qual cada lenda ou mito fosse valorizado e pudesse demonstrar o seu lado mais profundo; em uma história em que a cultura brasileira revelasse todo o seu potencial. Ela, que é fruto de centenas de outras culturas – dos povos originários, dos africanos e dos europeus –, um caldeirão que faz a cultura nacional ser a mais rica e a mais diversa do mundo; mas sem ilusão, pois a sua trajetória não é tão bela assim. Ao contrário, é uma história de luta. Por isso, este livro conta uma grande jornada de luta também. 




    Que os jovens leitores possam mergulhar em um Brasil mais profundo e se aventurar junto aos Guardiões para proteger o nosso bem mais precioso: a natureza.


  




  

    Prólogo




    Entre os galhos secos de uma árvore morta, gigante, isolada na vastidão da Floresta Amazônica, uma anciã preparava o seu cachimbo com ervas e tabaco. Seu nome era Matinta-Pereira. Ela usava um manto preto em seu pequeno corpo corcunda, que também escondia a sua face enrugada. Matinta respirou fundo e tragou o longo petyngua sob o luar cheio de uma noite fria. A fumaça subiu aos céus.




    Em instantes, seus olhos ganharam a escuridão e a sua verdadeira forma veio à tona: suas mãos viraram garras, em seus braços brotaram penas e seu rosto humano deu lugar a uma sinistra coruja-das-torres. O corpo, ainda torto, humanoide. O seu espírito, porém, abandonou o mundo dos vivos rumo ao Plano Espiritual, uma dimensão superior à nossa, mas totalmente interligada.




    Matinta estava acostumada com essas viagens astrais, mas dessa vez foi muito diferente, foi pior do que um pesadelo: os deuses estavam em guerra, o céu em brasa, a natureza morta. Figuras estranhas ao seu conhecimento, como gaviões de metal, cuspiam mísseis e bombas de fogo enquanto dividiam o cenário com seres humanos e armas mortais. Os rios secos viraram sangue, as florestas viraram desertos, o céu era só fumaça e fuligem. A chama da vida se apagou.




    O corpo de Matinta começou a tremer no mundo natural. Sua cabeça de coruja girou em um frenesi de 360º, como se a alma tentasse fugir da própria visão. Era tão forte que só podia ser um presságio. O espírito de Matinta não aguentou e voltou para a Terra. O seu corpo despencou ao chão, ofegante, recuperando a sua forma humana, enfraquecida. Ela estremeceu de medo. A lenda que sempre ouvira em seus sonhos mágicos estava prestes a se tornar realidade.




    A última imagem que viu antes de voltar para o nosso plano foi a de um anjo negro, com asas douradas e uma perna só, segurando um pequeno e frágil beija-flor doente, prestes a morrer. A Mãe Natureza estava em perigo, os Guardiões precisavam saber. Matinta retomou suas asas e voou para o galho mais alto. De lá, soltou um assobio tão poderoso que ecoou pelo planeta inteiro. O recado foi dado: a natureza vislumbrava o seu fim.


  




  

    Capítulo I




    Saci e o Espírito Do Ar




    Parte I




    Entre as nuvens de um céu tingido pelo pôr do sol, acima dos morros do Brasil profundo, uma espécie de “anjo dourado” sobrevoava as margens de Botucatu em alta velocidade. 




    Sua aparência de jovem indígena escondia os seus séculos de vida e experiência, que eram melhor representados pela maquiagem corporal e pelo cocar. As asas, grandes e ousadas, e o olhar de águia, atento e certeiro, pareciam guiar muito bem Jaxy Jaterê ao seu destino. Ele estava à procura de alguém, mas, antes que pudesse encontrá-lo, o homem-pássaro parou abruptamente nos céus, sacou o seu longo tacape e se colocou em modo de defesa. 




    O pressentimento de perigo foi confirmado com uma nuvem de fumaça preta que se formava ao redor. A bela paisagem se tornou densa, obscura e assustadora.
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    Não tão distante, João Salvador trabalhava na colheita de café. Um homem preto, robusto, com seus quase 40 anos, almejava encher a sua cesta, de grão em grão, assim como os demais colegas ao lado, para levar algum sustento para casa. 




    Naquela época, no começo do século XX, pouco tempo após a “abolição da escravatura”, não havia grandes oportunidades para as pessoas que foram escravizadas, como ele próprio. Muito pelo contrário, a marginalização do seu povo foi intensificada, os negros foram largados ao léu e substituídos pela mão de obra imigrante. Ter encontrado um local para trabalhar e viver honestamente era como um sonho para João, que prezava pelo bem de sua família. 




    Contudo, ele se distraiu com a fumaça preta que manchava o céu, ainda que distante. Por algum motivo, aquela cena lhe trouxe memórias doídas e uma sensação de mau agouro –, mas João sempre estava à espreita do perigo. 




    No instante seguinte, tirando-lhe o foco da fumaça, percebeu que sua cesta estava vazia. Confuso, ele olhou para os lados e notou que o mesmo ocorria com seus companheiros. Uma estranha corrente de ar costurava o cafezal e diversas cestas saltavam por onde ela passava. 




    Não demorou muito para João Salvador entender o que estava acontecendo e gritar:




    – SACI!!!




    Saci ria como uma criança sapeca. Era magro, baixinho, de pele preta, sobrancelhas grossas e cabelo crespo. Ele usava apenas uma longa bandana vermelha, que parecia uma carapuça, um shorts vermelho e chinelos em seus dois pés. Isso mesmo, em seus dois pés. Ele corria, com um saco cheio de café, em direção a um casebre de madeira mais à frente, onde estava a sua mãe, Rose Maria. Uma mulher negra, com uma charmosa pinta no meio da bochecha.




    Saci chegou e despejou o seu “trabalho duro” no chão.




    – Ufa, terminei! – disse ele com alívio.




    – Ué, mas já?! O que você aprontou dessa vez, hein, Saci?




    Ele não teve tempo de responder: uma sombra se projetou sobre o garoto, que arregalou os olhos e se virou. João Salvador estava montado em um cavalo, com um cachimbo na boca e uma feição de dar medo. Saci estremeceu.




    A bronca que o menino levou em casa não tinha fim. João andava pra lá e pra cá dizendo como Saci era irresponsável, imaturo e sem noção. Na idade dele, ele já deveria ser um homem! 




    Saci tinha apenas 15 anos, mas para a época já era considerado um adulto. João se comparava com o filho, que, discretamente, repetia todas as palavras que o pai emitia, mas com deboche. A gota d’água para Saci foi quando João falou sobre a vida segura e estável que eles tinham na fazenda e à qual ele não dava valor. O menino se levantou e soltou esta:




    – Já parou pra pensar que esse é seu o sonho e não o meu?




    – E o que você quer, então? Virar andarilho?




    – Talvez eu precise ser.




    – Lá fora não existe abrigo pra gente como a gente, Saci. Você nasceu livre, mas não é assim que o mundo te vê.




    – Ora, como eu vou saber? Você vive falando em “liberdade”, mas tudo o que você faz é me controlar. Se quer saber, eu cansei!




    Saci se dirigiu para a saída, mas seu pai o segurou pelos ombros, com calma e seriedade, e lhe disse: 




    – A liberdade é uma luta. A responsabilidade é um dever – João fez uma pausa e soltou o filho. – Vá, mas seja grato por isso, por te deixarem ir. 




    Saci ficou parado. Ouviu como quem leva um tapa e engole em seco. Essas palavras ecoariam por muito tempo.
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    A noite estava estrelada. Saci sentou-se em uma cerca de madeira ao lado de sua mula de estimação, a Luci. Ela tinha o pelo cinza-escuro e diversas tranças, que o próprio Saci fazia em sua crina preta. Luci era a sua melhor amiga, a única com quem ele se abria de verdade – apesar de não se entenderem de fato, ela parecia responder exatamente aquilo que Saci precisava ouvir, mas com relinchos, é claro. Eles tinham essa conexão. 




    E, naquele momento, Saci precisava desabafar. Falou tudo o que sentia sobre o seu pai, como ele o pressionava, além de outros atritos. Então, em seu próprio monólogo, lembrou-se de tudo o que seu pai vivera. 




    A vida de João não foi nada fácil: ele nasceu escravizado, fugiu quando era jovem e se tornou um grande herói para o seu povo; por isso, foi batizado posteriormente de Salvador. Sua história, no entanto, ainda será contada – em outra hora. O fato é que Saci percebeu o quanto admirava o seu pai e, no fundo, queria ser como ele: viver uma aventura, viajar pelo mundo, ajudar as pessoas, tornar-se um verdadeiro herói. 




    Saci observou a imensidão do céu, com os olhos brilhantes feito as estrelas. O que será que havia além daquelas plantações de café? O mundo parecia tão gigante, mas Saci nunca tinha saído daquele lugar – onde nada, nunca, acontecia. 




    Dito e feito: o improvável aconteceu. Enquanto admirava a grandeza da noite, Saci avistou um “anjo” em chamas cair do céu. Saci e Luci ficaram boquiabertos, mas a curiosidade do menino era muito maior do que o seu bom senso, portanto, ele correu até lá. 




    Jaxy estava deitado em uma cratera que ele próprio formara com a queda. Estava desacordado e ferido, com queimaduras por todo o corpo. Saci se aproximou e tentou acordá-lo. Funcionou, mas a voz fraca não revelou a súplica.




    Saci decidiu levantar a cabeça de Jaxy com cuidado para ouvir os sussurros mais de perto. Nesse instante, ele teve um lapso momentâneo: Saci se viu imerso no universo, a silhueta de uma mulher majestosa lhe estendeu a mão. A visão durou meros segundos, mas foi o suficiente para assustar Saci, que retomou a consciência com o chamado de Jaterê.




    – O Espírito... Por favor, o Fogo não pode... Proteja o Espírito.




    – Como assim? Espírito? Fogo? Você tá zureta?




    – Prometa! – suplicou Jaterê enquanto começava a se desintegrar. – Proteja o Espírito. 




    Saci ficou desesperado com a situação. Ele nunca havia visto uma pessoa dourada, ou com asas, e agora ela estava se desintegrando aos poucos na sua frente, como um dente de leão se esvai aos céus. 




    – Tá bom, tá bom, eu prometo! Tá bom? Eu protejo o Espírito.




    Ele não fazia ideia do que estava fazendo. Mas prometeu. Porque alguém precisava fazer isso. Porque fugir era o que ele sempre fez, e talvez estivesse na hora de fazer diferente.




    Jaxy Jaterê fechou os olhos com um sorriso e seu corpo desapareceu por completo, deixando no lugar apenas uma luz amarela flutuante: o Espírito do Ar. 




    Saci observou aquela chama, impressionado. Parecia que ela repetia as últimas palavras de Jaxy – “Proteja o Espírito”. Mas, naquele momento, Saci só queria entender como e de quem proteger aquela “coisa”. Então uma barreira de fogo circular levantou ao seu redor. Ao menos, uma das respostas foi dada. 




    – Quem está aí? – perguntou ele, com certo medo.




    Uma risada ecoou pelo espaço, misturada com os grunhidos de algum animal feroz. De repente, de dentro do fogo, surgiu a figura de Motucu, montado em seu “javali” gigante, conhecido como Tutu. 




    Motucu tinha a pele vermelho-bordô e tatuagens em preto por todo o corpo. Dois chifres de bode saíam da sua testa, tão afiados quanto suas presas. Orelhas pontudas se destacavam, já que ele não tinha cabelo, apenas fogo, no topo da cabeça. Seus olhos não tinham pupila ou íris, eram completamente amarelos. Seus braços eram fortes e peludos, semelhantes aos de um gorila, e suas pernas, também cheias de pelo, pareciam patas de cavalo com cascos. As ferraduras eram de um vermelho ardente, como um ferrete em pura brasa. Já o seu tronco era magro e bem definido, e seu peito chamava a atenção por causa de uma longa cicatriz cauterizada. Ele usava uma canga indígena na cintura e parecia se divertir por ver Saci apavorado à sua frente.




    – Olha só... O que temos aqui? Um novo Guardião para o Espírito? – Tutu grunhiu, como se estivesse dando uma risada.




    O javali era tão grande quanto um hipopótamo e mal sentia o peso de Motucu em suas costas. Ele tinha diversas cicatrizes e queimaduras pelo corpo; duas presas saíam do seu focinho, longas e pontudas, que funcionavam como lanças mortais. 




    Saci, apesar de assustado com as criaturas, em nome de sua promessa colocou-se na frente do Espírito com coragem e ousadia.




    – Eu não entendi a piada. Quer me explicar?




    – Ora, moleque! Vamos logo com isso. Ou você quer virar carvão também?




    Motucu conjurou uma bola de fogo em sua mão, o que fez Saci engolir em seco. Porém a sensatez nunca fez parte do seu dicionário e ele simplesmente retrucou:




    – Manda brasa, fogaréu!




    – INSOLENTE!




    Motucu lançou a bola de fogo feito um cometa contra o Saci, mas, de repente, o chão estremeceu. Saci já estava aceitando o seu fim, porém uma parede de terra se levantou entre ele e a chama, o que fez a bola de fogo virar fumaça. 




    Sem entender o que havia acontecido, Saci olhou para o lado e viu Curupira, ajoelhado, com uma lança fincada no chão. Sem dúvida, essa era a noite mais bizarra de toda a vida dele.




    Parte II




    Curupira aparentava ser um menino de 13 anos, apesar de ter alguns séculos de vida e não ser exatamente um humano – pelo menos, não mais. 




    Sua pele era verde-musgo e seu cabelo vermelho. Dois pequenos chifres saíam dos cantos de sua testa. As orelhas pontudas e as presas afiadas eram semelhantes às de Motucu. Os pés, que mais pareciam patas de macaco, eram virados para trás. Contudo, Curupira era pequeno e magro, diferente do outro Guardião. 




    Em seus braços havia pequenas crostas de terra, onde ele guardava e cultivava algumas sementes. No ombro direito tinha um adorno com plantas pontiagudas vermelhas, semelhante a uma ombreira de guerra. Usava maquiagem indígena por todo o corpo e uma tanga na cintura, de onde saía um rabo de onça parda. 




    Com uma expressão séria, Curupira arremessou a Saci um pequeno jarro feito de barro. 




    – Guarde o Espírito e fuja para longe. Não ouse encostar nele, ouviu bem?




    Saci assentiu. Desistiu de tentar entender. Apenas guardou o Espírito no jarro. Porém a parede de terra foi derrubada e Tutu investiu contra ela. 




    – AGORA! RÁPIDO! – ordenou Curupira, abrindo um caminho de terra pela barreira de fogo. Saci entendeu o recado e correu para a saída. 




    – TUTU, NÃO DEIXE QUE FUJA! – ordenou o monstro de fogo. 




    O javali empinou e foi atrás de Saci, mas Curupira levantou três pilares de terra em seu caminho. Os dois primeiros foram fáceis para Tutu derrubar, mas o terceiro o soterrou. Saci ganhou tempo e desapareceu de vista. 




    Motucu, irado, aproveitou e atacou Curupira com uma lança de fogo; mas Curupira era rápido e foi pego de raspão. Ainda assim, o ferimento torrou seu peito.




    – Arre! Você passou dos limites!




    – O que foi? Não aguenta uma queimadura?




    – Eu não falo de mim...




    – Jaxy? Ora, quanto sentimento, Curupira... Não estou te reconhecendo.




    – Está rompendo com o equilíbrio, Motucu. E você sabe das consequências.




    – Eu estou apenas cumprindo o meu papel, ora essa... A destruição.




    E a luta entre os dois continuou intensa, com poderes de fogo e terra se chocando pelo ar. Tutu finalmente se desenterrou e urrou como um monstro atroz.
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    Do outro lado, Saci correu até o cercado de Luci. Ele tentou explicar o que tinha vivenciado, porém nem ele acreditava naquilo. Ele apenas abriu a porteira, montou na mula e pediu para ela correr como se não houvesse amanhã. Mas nem precisava pedir, pois Luci avistou o javali vindo de longe e galopou com todas as suas forças. 




    Entretanto, a perseguição durou apenas alguns minutos. A velocidade de Tutu era muito superior, e a cada olhada para trás, Saci o avistava mais próximo. Eles tentaram ganhar tempo costurando outros animais no pasto, mas Tutu atropelava vacas e bodes como se fossem pinos de boliche. 




    Fizeram uma curva acentuada para despistá-lo, no entanto o javali acompanhou direitinho. Então chegou o momento que Saci e Luci tanto tentavam evitar: Tutu levantou os dois com os seus dentes, feito uma catapulta, e os arremessou pelo ar. 




    Saci arregalou os olhos quando o jarro escapou de suas mãos. Luci caiu atrás de uma cerca de madeira e desmaiou no mesmo instante. O jarro caiu do outro lado, quebrou-se e liberou o Espírito do Ar. Saci caiu exatamente sobre a cerca, que era tão grossa que mal sentiu o impacto, mas prendeu a perna esquerda de Saci entre os seus mourões. Ele gritou de dor – as laterais da coxa foram cortadas. 




    Enquanto Saci segurava sua perna e tentava se soltar, Tutu se aproximava aos poucos. Sem pensar direito, Saci esticou o braço e tentou alcançar a luz dourada, mas não foi capaz. A perna livre empurrou a cerca e os cortes se agravaram, mas Saci não se importou – precisava sair dali e proteger o Espírito. 




    Tutu percebeu que o menino estava prestes a tocar a chama. Ele não podia ficar com o Espírito do Ar, que pertencia ao seu mestre, Motucu. O animal feroz correu e abocanhou a perna presa de Saci, gerando uma dor que rompeu a carne. 




    A perna de um lado, o menino do outro. A inércia derrubou o javali e fez Saci avançar na luz de ouro. Aquele toque reverberou na alma. A dor que sentiu foi tão insuportável quanto efêmera, pois Saci deixou de sentir a própria existência. Agora ele era um novo ser, uma entidade, um Guardião da Natureza.




    O Espírito rodopiou o seu corpo como em uma dança, até que desapareceu por completo. Um estranho silêncio pairou no ar. Era o fim? Não.




    Saci abriu os olhos como dois faróis. Uma aura solar poderosa emanou por seu corpo. Os ventos da fazenda ficaram agitados e passaram a rodear Saci, que se levantou em um pequeno tornado, que foi crescendo e crescendo, até ficar com cerca de três metros de altura. 




    Luci acordou atordoada e viu aquela cena tão impressionante que desmaiou de susto. Tutu estava pálido, paralisado, boquiaberto – a perna de Saci já caíra ao chão. Motucu e Curupira, ainda que distantes, pararam de lutar para ver o tornado. 




    Saci apontou o dedo para Tutu, que despertou do transe, mas em vão: quanto mais corria para fora, mais era puxado para dentro. 




    Tutu, a perna de Saci, lascas da cerca, folhas, pedras e outras tralhas foram sugadas pelo furacão, mas, magicamente, o vento não puxava Luci nem outros animais, que brilhavam em amarelo, protegidos pelo poder do Ar. Tutu rodou dentro do tornado dezenas de vezes, até ser lançado para o céu como um pássaro a migrar. 




    O vendaval se acalmou no mesmo compasso que o Espírito do seu Guardião. O tornado se dissipou e Saci desmaiou no céu, mas caiu leve feito uma pluma.




    Parte III




    Era madrugada. Saci acordou com a visão difusa. Estava deitado em um lugar escuro e gelado. Uma criatura frenética apareceu e começou a lamber a sua cara – logo ele reconheceu a sua amiga, Luci. Ele riu e pediu para ela parar. Ela grunhiu e, estranhamente, Saci entendeu o que ela disse:




    – Até que enfim! Eu estava preocupada!




    Saci sentou-se, assustado. Estaria ficando louco? 




    – Você tá bem? – ela continuou, com outro relincho.




    – Luci, você tá falando comigo?!




    – E você tá me ouvindo? – ela se afastou, confusa.




    Não era como se Saci ouvisse a voz da mula em português, mas a intenção de cada relincho fazia sentido para ele, como se aquela conexão preexistente estivesse se materializando por um viés mágico ou espiritual. Era difícil de acreditar, mas, depois de tudo o que passara, não seria o evento mais estranho da noite. 




    Ele se lembrou das criaturas assustadoras que conhecera: o anjo caído, o demônio de fogo, o menino verde e aquele javali gigante... Ah! Sua perna! O Espírito! Tudo veio à tona. 




    Saci olhou para a coxa, que estava enfaixada, com um punhado de ervas cicatrizando o seu ferimento. Curiosamente, ele não sentia dor, mas aquelas memórias machucavam o seu ego. 




    Curupira apareceu das sombras da caverna, segurando um pequeno copo feito de barro. 




    – Eu estanquei o seu ferimento, Saci, mas o seu Espírito segue fraco – ele lhe entregou o copo. – Tome este chá. Vai ajudar.




    – Espera! É você! O menino dos pés virados! E como você sabe o meu nome?




    – Luci me contou. Ela estava cuidando de ti quando o encontrei. Boa amiga você tem.




    – Então eu pirei de vez mesmo ou o mundo virou do avesso? O que diabos tá acontecendo? Quem são vocês?! – indagou Saci, deixando o copo de lado.




    Curupira hesitou por um momento, pois revelar a sua identidade para jovens humanos não era exatamente do seu perfil. Mas ele também sabia que Saci já não era mais um ser humano qualquer.




    – Meu nome é Curupira. Eu sou o Guardião da Terra. Aquele era Motucu, o Guardião do Fogo. E você, agora – ele fez uma pausa, como quem não quer acreditar –, é o novo Guardião do Ar.




    Saci franziu a testa e olhou para Luci, que olhou para ele de volta. Eles processaram a informação, aflitos, até que caíram na gargalhada. Curupira não gostou nada disso.




    – Eu avisei para não tocar no Espírito. Agora ele se fundiu com a sua alma e é teu dever protegê-lo.




    – Meu amigo, eu não consigo nem cumprir as tarefas do sítio, imagina EU ter que proteger o ar, seja lá o que isso significa...




    – Significa que você se tornou um Guardião da Natureza e, como sucessor de Jaxy Jaterê, o Reino dos Céus está agora sob o teu comando. Proteger a natureza é a nossa única missão.




    Saci não conseguia levar a sério que tinha uma responsabilidade dessa magnitude, mas Curupira pesou o tom e o pressionou contra a parede, com um olhar frio de dar medo.




    – O único jeito de reversão é a morte. O que você prefere?




    – Ei! Larga ele! – interveio Luci, afastando Curupira, que refletiu por um momento.
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    – Nós vamos até Matinta, na Amazônia.




    Luci e Saci ficaram perplexos. Quanto tempo duraria essa viagem?




    – Mas, até lá, você vai fazer tudo o que eu mandar. Está entendido?




    – Não! – respondeu Saci de imediato. – Eu não vou lidar com isso agora, Curupira. Olha o meu estado! Isso é loucura! – ele tentou se equilibrar em pé. – Além do mais, eu sou imaturo, irresponsável, incompet... – mas ele não conseguiu terminar a frase, pois foi direto para o chão. – TÁ VENDO? Eu não presto nem pra ficar em pé! 




    Luci correu até o amigo que, frustrado, socou o chão. Ela deu um pulo e se afastou. A raiva vinha de dentro, da imagem dos seus sonhos se apagando como um raio de sol. Ele nunca mais poderia correr pelos campos com sua amiga ao lado. Ele nunca mais poderia sequer andar. Seus olhos se encheram de lágrimas, mas ele não chorou. 




    – Respire fundo e feche os olhos, Saci – disse Curupira. – Sinta o ritmo dos ventos. Você e o Ar estão conectados.




    Ainda irritado, Saci seguiu os comandos do outro Guardião, fechou os olhos e respirou fundo. Num primeiro momento, nada aconteceu. Ele parecia estar num limbo escuro e vazio... Até que sentiu um leve arrepio na ponta do pé, que passou pela perna, pelo tronco e chegou em seu cabelo, movimentando a bandana. Outro arrepio. Curiosamente, cada pelinho do seu corpo podia sentir a vibração do ar daquela caverna. 




    O mais estranho foi que Saci continuou a sentir esse arrepio para além do seu corpo: no chão, nas pedras, nas paredes, nas tranças de sua amiga Luci, no pulmão do Guardião Curupira. 




    Sem abrir os olhos, Saci conseguia mapear a posição de cada elemento daquela gruta através do ar; e, mais do que isso, ele passou a visualizar os caminhos dos ventos, que pareciam diversas linhas douradas em um fluxo de movimento contínuo.




    Era surpreendente, mas tão familiar ao mesmo tempo. Saci se sentiu seguro e decidiu se levantar. Algumas linhas saíram do seu percurso natural e passaram a rodear Saci, dando-lhe suporte, até que ele ficou completamente em pé. Saci e o Ar estavam em equilíbrio.




    Quando abriu os olhos, emanou uma aura dourada e um pequeno tornado foi invocado ao seu redor. Não era grandioso como o de antes, mas era prático, encaixava-se como uma engrenagem em seu corpo. Ele não podia ter outra reação a não ser a de pura empolgação. Luci também. Os dois se entreolharam e gritaram incrédulos, como se tivessem descoberto a roda. 




    – Entende agora o que eu quero dizer? – perguntou Curupira.




    – Ra-paz!




    Em poucos instantes, Saci estava circulando a caverna toda com o seu tornado, esquecendo-se dos problemas e deveres, e dando luz a um momento de alegria e diversão, de um jeito quase infantil, afinal, quem não gostaria de ganhar superpoderes? Mas Curupira fez questão de interromper.




    – Já chega, Saci! Você precisa de repouso. Partiremos ao amanhecer.




    – Mas já?! – seu tornado se desfez. – Eu não posso ir embora sem avisar os meus pais.




    – Você não entende. Eu despistei o Guardião do Fogo, mas ele ainda está atrás de nós, do seu Espírito. Não há tempo para isso.




    – Ei, ei, ow! Espera lá! Eu aceitei todo esse seu discurso aí, vou com você sei lá pra onde...




    – Amazonas.




    – Encontrar essa tal de Matilda...




    – Matinta-Pereira.




    – Mas eu não vou sumir do nada sem avisar os meus pais, tá zuretão? Quem faria isso?




    Saci recriou o seu tornado.




    – Olha aí! Estou pegando o jeito! – e partiu para fora da caverna. Na sequência, o tornado sumiu e ele caiu de cara no chão. – Ai!




    – Como eu disse, o seu Espírito está fraco. Usou muita energia contra Tutu. Tome o chá, ele vai te ajudar – Curupira se aproximou novamente com o copo na mão. – Além do mais, vai precisar de muito treino se quiser dominar o ar.




    Saci se acomodou no chão e bebeu o chá a contragosto – era horrível. Luci foi até ele e deitou-se ao seu lado; ela tinha um olhar de preocupação. Saci entendeu o que ela sentia e olhou para a sua coxa, mas ele não estava mal com isso – era como se ele tivesse perdido uma perna, mas ganhado o céu inteiro. Literalmente. 




    Ele podia sentir o ar como uma extensão do próprio corpo, ainda mais agora, em céu aberto. Saci olhou para as estrelas, a noite estava linda. Lembrou-se de Jaxy e de sua promessa, de proteger o Espírito do Ar, e o céu lhe soou como um sorriso de confiança. Saci queria levar a sério a promessa. 




    Saci lembrou-se de seu pai. A briga deles não poderia ser a última conversa entre eles. Ele terminou o chá, de sentimentos amargos, e levantou-se.




    – Eu sei que você está preocupado, Curupira, mas eu preciso olhar nos olhos deles. Só mais uma vez – ele mirou Luci. – Você me leva até lá? 




    Ela deixou Saci montar e se levantou. 




    – E você? Vai ficar aí ou vamos juntos?




    Os dois se encararam com seriedade – qual dos olhares vacilaria primeiro?




    – Vai ser rápido, eu prometo.




    O Guardião da Terra respirou fundo e desapareceu em um piscar de olhos, surgindo no galho de uma árvore à frente.




    – Vá. Estarei por perto – e adentrou as folhas como um habilidoso macaquinho.




    – Onde foi que a gente se meteu, hein, Luci? – brincou Saci.




    – Ué, você não queria viajar o mundo? – relinchou a mula. – Agora vamos cortar o Brasil inteiro!




    E a dupla riu, até que Saci parou e olhou para os lados, tenso.




    – Você sabe onde fica o sítio?




    Luci revirou os olhos. Por sorte, nesse quesito, ela sempre se garantiu. O que seria do amigo sem a sua mula-guia? E eles galoparam juntos de volta para casa...




    Parte IV




    O lugar era simples: resumia-se a um cômodo conjugado com sala, quarto e cozinha. As paredes eram todas de madeira. Não havia refinamento, mas eram fortes o suficiente para sustentar a casa. 




    Dona Rose estava rezando com o terço na mão e o coração apertado, quando Salvador entrou, inseguro.




    – O incêndio minou, mas... nada. Será que ele...?




    – Calma, meu amor! – interrompeu Rose. – Você conhece o nosso filho. Ele é duro na queda.




    – Eu fui severo demais com ele, Rose – os olhos de João começaram a aguar. – E se ele não voltar? E se ele... – Salvador travou.




    Maria se impressionou, pois nunca havia visto seu marido tão frágil. Porém, um “toc toc” chamou a atenção dos dois para a porta. Seria ele? João Salvador correu para abrir, mas não havia ninguém. Olhou lá fora e só os grilos reinavam. As batidas na madeira vieram do outro lado, perto da janela. Rose abriu e não encontrou nada também. Em seguida, o som veio de cima. João e Rose se entreolharam e sorriram...




    – Saci!




    A risada sapeca do menino ecoou pela casa e aliviou os pais, que até caíram na gargalhada. 




    – Sentiram a minha falta? – perguntou Saci, pulando para dentro da casa e quebrando o ar da graça.




    – Deus do céu, meu filho! A sua perna! – espantou-se Rose. – O que aconteceu?!




    – Pois é! Longa história...




    – Então desembucha! – esbravejou seu pai.
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    Enquanto isso, o Guardião do Fogo e seu fiel javali estavam à procura de Saci e Curupira. Eles tinham fugido com o Espírito do Ar e precisavam pagar. O faro de Tutu era muito poderoso. Demorou até ele sentir um cheiro familiar, mas finalmente aconteceu: do topo de uma colina, ele avistou Luci na parte externa do casebre. 




    – Lá está ele... – grunhiu Tutu.




    Motucu abriu o sorriso, desceu da montaria e conjurou uma bola de fogo. Mas, antes que pudesse atacar, uma lança viajou pelo ar e acertou em cheio a sua mão, que se prendeu no tronco da árvore mais próxima. O fogo virou fumaça.




    – Arre! Eu deveria saber... Virou babá daquele moleque?




    De repente, as raízes da árvore ganharam vida feito tentáculos e abraçaram o Guardião do Fogo contra o tronco. Tutu desviou das raízes, mas, ao se aproximar de outra árvore, foi pego de surpresa por galhos e mais raízes. Ele tentou se soltar, mas a terra engoliu o javali aos poucos, que ficou completamente imóvel e parcialmente soterrado. Só o seu focinho ficou para fora.




    – Acha mesmo que uma árvore vai me deter? – desafiou Motucu, que esquentou o seu corpo inteiro e fez a planta e a lança pegarem fogo. – É isso que você quer?




    Rapidamente, Curupira saltou da árvore em que estava escondido. Ele precisava impedir o fogo sem colocar as filhas da terra em risco.




    – Deixe as árvores em paz, Motucu! Isso é entre nós. E você não vai tocar naquele garoto.




    – Ah, você tem razão – respondeu Motucu, criando uma bola de fogo mais intensa. – Ainda bem que eu não preciso tocar. 




    Curupira olhou para o casebre, que era todo feito de madeira.




    Parte V




    Dentro da casa rolava a conversa fiada de Saci – ele mentia. Quem acreditaria naquela história? E disse que tinha um compromisso sério para cumprir fora da fazenda e que precisava partir. E é claro que ele não convenceu os pais.




    – Não, não, não e não! Isso não vai acontecer e ponto final – disse Rose.




    – Mãe, você não está entendendo. Eu não tenho escolha.




    – Salvador, diga alguma coisa!




    – Como eu vou saber que você vai levar isso a sério, meu filho?




    Saci abaixou a cabeça, com remorso.




    – Olha, pai, sobre hoje cedo... Eu peço perdão. Você estava certo – Rose e João se entreolharam, surpresos, e Saci continuou: – Eu sei que eu sou imaturo, irresponsável, difícil de lidar, mas... eu nunca quis essa vida, sabe? Não me leve a mal, mas o meu sonho sempre foi conhecer o mundo lá fora, como você. E agora eu tenho essa chance – Saci olhou com seriedade para o pai, e seus olhos chegaram a brilhar. – Eu prometo que não vou fugir mais. Nem de mim, nem do que me espera. E, além disso, eu não vou estar sozinho! A Luci vai comigo, não vai? 




    A mula apareceu na janela, relinchando feliz. 




    – Igualzinho você com o seu baio!




    Salvador não era um homem de chorar, mas, naquele instante, recordou-se de suas aventuras com o seu fiel cavalo e sentiu em Saci a viril força da juventude, com um toque de maturidade – algo inédito para ele, diga-se de passagem. Seu filho emitia o desejo pulsante da liberdade. Uma lágrima brotou de seus olhos, mas Salvador logo a limpou, disfarçando o que sentia.




    – Você tem muito o que aprender ainda, meu filho, mas talvez esse seja o seu caminho.




    – SALVA! – reprimiu Rose, que se sentia a única lúcida daquela casa. – Ele é só um menino, e agora todo pererê!




    – Pererê? – indagou Saci.




    – É! Saltitando pra lá e pra cá. Como você acha que vai se virar assim?




    Saci-Pererê – o Guardião gostou do apelido, mas não teve tempo para processar; naquele exato momento, um estrondo balançou a casa. 




    O armário bambo, que estava atrás de Rose, inclinou-se sobre ela. Saci teve uma reação tão rápida quanto o medo de perder sua mãe: ele invocou um pequeno tornado e se impulsionou até ela. 




    Os dois caíram no chão sãos e salvos, e o armário se espatifou. Rose estava pasma – não sabia se era por causa do risco de se machucar ou se pelo feito do seu filho. João Salvador olhou para Saci como se tudo fizesse sentido... Porém outra coisa lhe chamou a atenção.




    – FOGO! – gritou João.




    Um incêndio começava a se propagar pela casa; a porta já estava toda obstruída. Luci tentou pisotear a chama na entrada, mas ela só cresceu, então a mula se afastou. 




    – Fujam pela janela! Pela janela! – ela relinchava assustada, mas só Saci a entendia.




    Ele, contudo, estava paralisado. Percebeu que era obra de Motucu e absorveu a culpa. 




    João Salvador correu até a janela, mas pedaços de madeira desabaram do teto e bloquearam a passagem. O casebre era o alimento perfeito para uma fogueira, não havia por onde escapar. A família se reuniu em torno de Saci.




    – FILHO! SACI! ACORDE! – tentou Rose.




    Curupira tinha avisado, mas Saci foi teimoso e irresponsável como sempre. Por sua causa, seus pais morreriam ali, asfixiados pela fumaça ou queimados pelo fogo. A culpa era toda sua.




    Rose começou a tossir. Salvador tentou pensar em um plano, mas o incêndio estava cada vez pior. Ele calculou que poderia atravessar o fogo sozinho, mas a sua esposa e o seu filho aguentariam? 




    Saci fechou os olhos e rezou – não para um Deus onipotente ou para os deuses que ele ainda não conhecia, mas para alguém que pudesse ouvir, para alguma força da natureza, talvez para Jaxy Jaterê. Ele suplicou por ajuda, seus pais não podiam morrer assim...
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    Lá fora, a batalha entre Motucu e Curupira continuava. O Guardião da Terra queria salvar Saci, mas não conseguia fazer nada, pois Motucu não dava espaço. A luta era de corpo a corpo – os socos de fogo precisavam ser detidos com avambraços de terra. 




    Motucu tinha certeza de que a vitória era dele, até que uma ventania forte dominou o terreiro, fazendo as árvores entortarem e o incêndio do casebre aumentar de tamanho. 




    Luci tremia de medo. Sua aventura mal havia começado e esse era o fim? Então, uma gota grossa de água caiu em seu focinho. Motucu também sentiu e, para ele, a água era sinônimo de dor. 




    Gotas e mais gotas começaram a despencar em uma tempestade repentina. Ele olhou para cima e notou a penumbra das nuvens que dominavam os céus. 




    Ele gritou de raiva. Afastou-se de Curupira com pressa, correu até Tutu, tocou em seu nariz e, juntos, desapareceram numa explosão que deixou só fumaça. Curupira olhou para a casa, cujo fogo estava reduzindo rapidamente com a presença da chuva. 




    Saci ainda estava em transe, mas Rose e João perceberam, apesar de envoltos pelo gás fúnebre, que o incêndio estava diminuindo – ou melhor, apagando. As gotas invadiram a casa, que perdera parte de seu teto. João carregou o filho e, junto a Rose, saíram da casa queimada. 




    Lá fora, tomaram chuva como se fosse um banho de vida. Tossiram toda aquela fumaça entalada e se olharam, gratos, pela força da natureza. 




    Luci correu até a família e lambeu o rosto do amigo, que despertou na hora, superconfuso. E a mula teve que cuspir as cinzas que havia tirado de Saci. 




    – Espera... – Saci tossiu. – O que aconteceu?




    – Foi um milagre! – respondeu Rose.




    – Não foi um milagre – retrucou Curupira, que apareceu, para surpresa dos adultos.




    – Curupira! Foi você? – perguntou Saci, descendo do colo do pai.




    – Eu não tenho domínio sobre os céus, Saci. Você se provou leal ao Espírito e ele retribuiu da mesma forma. Isso tudo... – ele olhou para os céus – foi você!




    Rose e Salvador olharam para o filho, atônitos, e Saci contemplou o céu. 




    Já começava a amanhecer e a chuva dava lugar a uma garoa gostosa. Saci entendeu o significado: era uma resposta do Ar, eles estavam juntos agora.




    – Eu não acredito que deu tudo certo!




    Foi só falar essas palavras que o restante da casa desabou. Saci ficou sem graça e pediu desculpas aos pais, mas João respondeu com um tapão em suas costas e uma imensa gargalhada. Ele já havia construído centenas de casas como aquela, esse era o menor dos seus problemas.




    – Você nos salvou hoje, Saci – disse ele, com muito orgulho.




    – Promete que vai se cuidar? – perguntou Rose, pegando na mão do seu filho.




    Saci confirmou com um sorriso animado e Luci relinchou, prometendo ficar de olho no amigo. Rose não entendeu, mas sorriu de volta para ela. 




    João retirou do bolso o seu velho cachimbo e entregou a Saci.




    – Leve isso com você... E entregue para Matinta. Diga que é um presente.




    – Ué? Mas... como... você... Ãnh?! – balbuciou Saci, confuso.




    – E nunca se esqueça, meu filho: você é livre, ouviu bem? Livre como o ar!




    Uma brisa leve tocou seu cabelo. Saci sentiu essas palavras como sentia os ventos. Guardou o cachimbo e montou em Luci.




    – A liberdade é uma luta, a responsabilidade é um dever. Pode deixar, meu pai. Eu não vou esquecer!




    João Salvador sorriu. Talvez Saci tivesse amadurecido um pouco...




    – Então é isso, Luci. É hora de virar lenda!




    A mula relinchou animada e foi até Curupira, que já seguia para o horizonte. 




    O casal assistiu à partida do filho e Rose não pôde deixar de se emocionar. Salvador a abraçou.




    – Não fique triste, meu amor. O nosso filho vai viver o mundo.




    Então Saci, ao lado de Luci e Curupira, rumou ao desconhecido. Por trás daqueles mares de morros, das florestas, dos rios e pantanais, havia muito além do que ele jamais poderia imaginar... Mas, ao menos naquela manhã conturbada, a garoa se despediu dos céus tranquilamente, deixando pintado no ar um lindo arco-íris. 




    E, assim, os três desapareceram na imensidão da natureza.
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